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Nas imediações 
de um prédio paralelo 

à Avenida 
Dr. Carlos Bacelar:

A fita assinala, 
de facto, 

alguma coisa 
de errado nesta 

equação...
Pois, assinala 

que a lâmpada 
do candeeiro 

da iluminação pública 
se encontra solta 
do devido lugar.
Assinala, e bem, 
só que assinala 
há muito, muito, 
muito tempo...

Não terá pasasdo 
já o tempo 

suficiente para 
a reparação, e não 
será tempo de agir, 

antes que a dia 
lâmpada caia 

do lugar?!
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A “Operação Resiliência”, 
desenvolvida pela ASAE – 
Autoridade para a Seguran-
ça Alimentar e Económica, 
permitiu a apreensão de 187 
mil peças contrafeitas, em 
dois armazéns de Vila Nova 
de Famalicão e Barcelos, 
num valor de mercado de 
aproximadamente cinco mi-
lhões de euros.

A mega operação, desen-
volvida na passada terça-

-feira, teve lugar depois da 
vigilância dos dois locais ao 
longo de uma semana, por 
“suspeita de crime de venda 
de artigos contrafeitos”. 

Em comunicado a autori-
dade adianta que “foi instau-
rado um processo-crime por 
venda, circulação e oculta-
ção de artigos contrafeitos 
num valor total da apreensão 
que ascendeu a cerca de 4,7 
milhões de euros”. Para dar 

uma ideia do volume de mer-
cadoria apreendido, a ASE 
refere que, para o transporte 
da mercadoria apreendida 
num total de 187 mil artigos 
variados (têxteis, perfumes, 
marroquinaria, sapatilhas) 
para os seus armazéns, “ti-
veram de ser utilizados sete 
camiões TIR”. 

Além do material foram 
ainda apreendidos 408 eu-
ros em numerário e três te-

lemóveis. Foi também detido 
um individuo “por se encon-
trar indocumentado em ter-
ritório nacional”. O detido 
foi entregue ao Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras, 
tendo-lhe sido decretada, 
como medida de coação, 
apresentações semanais ás 
autoridades.

S.R.G.

Operação da ASAE apreendeu 187 mil artigos 
contrafeitos em Famalicão e Barcelos
MERCADORIA COM UM VALOR APROXIMADO DE 5 MILHÕES DE EUROS 
TEVE QUE SER TRANSPORTADA EM 7 CAMIÕES TIR

A Entidade Reguladora 
da Saúde (ERS) manteve a 
nota máxima do Serviço de 
Obstetrícia do Centro Hospi-
talar do Médio Ave (CHMA). 
Os resultados referentes à 
aos hospitais aderentes ao 
programa SINAS (Sistema 
Nacional de Avaliação em 
Saúde) foram dados a co-
nhecer pelo próprio CHMA 
em nota de imprensa. 

Na área dos “Partos e 

Cuidados Pré́ -natais”, da es-
pecialidade de Obstetrícia, o 
centro hospitalar “mereceu o 
nível máximo do rating com 
atribuição da Excelência 
Clínica de nível 3”.  Na ava-
liação dos indicadores espe-
cíficos da especialidade de 
Obstetrícia, dos cinco indica-
dores avaliados três obtive-
ram três estrelas, todos com 
valores observados superio-
res aos valores nacionais de 

referência. 
Para além disso, “a ge-

neralidade dos resultados 
aponta para a ‘Excelência 
Clínica’, evidenciando uma 
grande estabilidade, com 
classificações de duas estre-
las em quatro áreas: Cardio-
logia (enfarte agudo do mio-
cárdio, Neurologia (acidente 
vascular cerebral) e Pedia-
tria (cuidados neonatais e 
pneumonia)”.

Quanto aos resultados 
globais das dimensões Se-
gurança do Doente, Ade-
quação e Conforto das Ins-
talações e Focalização no 
Utente das seis avaliações 
(três em cada unidade hos-
pitalar), quatro mereceram 
a classificação de 3 estrelas 
(máxima) e uma obteve duas 
estrelas. 

Entidade Reguladora da Saúde 
mantém nota máxima à Obstetrícia do CHMA
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A Casa da Juventude 
conta, desde a passada ter-
ça-feira, com uma nova va-
lência. Trata-se de uma Sala 
de Multimédia, um espaço de 
gravação e edição totalmen-
te equipado que vai puxar 
pela criatividade dos jovens 
do concelho, proporcionan-
do-lhes uma experiência 
criativa nas áreas do cinema, 
multimédia e audiovisual.

A Sala de Multimédia fun-
cionará de segunda a sába-
do, mediante reserva e com 
acompanhamento técnico, 
e à semelhança de outros 
espaços da Casa da Juven-
tude, a sua utilização terá 

um custo simbólico de dois 
euros e meio por hora. 

Segundo a vereadora Sp-
fia Fernandes, que detém a 
pasta da Juventude, trata-se 
de uma ferramenta “muito 
bem apetrechada, com um 
conjunto de equipamentos 
que a maioria dos jovens não 
consegue ter acesso, nem 
nas escolas, nem em casa”. 

A mesma responsável a 
aproveitou ainda a inaugu-
ração deste novo espaço de 
criação para enaltecer o po-
sicionamento de Vila Nova 
de Famalicão como a capital 
do cinema jovem em Portu-
gal e para desafiar os mais 

jovens “a usarem e abusa-
rem” da nova Sala de Multi-
média, por exemplo, para a 
produção de curtas a sub-
meter ao Ymotion, o Festival 
de Cinema Jovem promovido 
anualmente pelo pelouro da 
Juventude. 

A inauguração desta ma-
nhã contou também com a 
presença do crítico de cine-
ma, Tiago Alves, que elogiou 
a política de incentivo à pro-
dução de cinema jovem da 
Câmara de Famalicão. “Não 
há muitos exemplos como 
este em Portugal. Vamos 
para o sexto ano do Ymo-
tion e com a abertura desta 

nova sala, Famalicão está 
a dar um passo coerente e 
complementar, estimulando 
a criação artística”, disse, 
acrescentando: “já não é 
apenas uma questão de pe-
dagogia. É dar-lhes as ferra-
mentas para que os jovens 
possam fazer acontecer e 
isso é completamente inova-
dor”. 

A abertura desta nova 
sala dará também o mote 
para a realização de um ciclo 
formativo na área do audiovi-
sual, intitulado “Emergente”, 
que decorrerá entre os me-
ses de março e junho deste 
ano na Casa da Juventude. 

Para obter mais informa-
ções acerca da Sala Mul-
timédia e do seu modo de 
funcionamento pode aceder 

ao Portal da Juventude de 
Famalicão, em  www.juven-
tudefamalicao.org. 

Nova valência funcionará de segunda a sábado com acompanhamento técnico 

Sala Multimédia da Casa da Juventude 
é incentivo à criação

A violência juvenil foi o tema que esteve em destaque 
no  último encontro “Segundas na Sede”, que reuniu mais 
de uma dezena de participantes, no início da passada se-
mana, na sede do PSD de Famalicão.

Promovida pela JSD, a iniciativa contou com a interven-
ção da jovem famalicense Eduarda Macedo, criminóloga 
de profissão, que abordou a problemática da violência ju-
venil em contexto escolar e em contexto de namoro, sob o 
tema: “Nunca a empatia pode justificar a violência: sabes 
se és vítima?”.

Recorde-se que desde outubro que todas as segundas-
-feiras são dias de debate e reflexão na sede do Partido 
Social Democrata de Vila Nova de Famalicão.

A iniciativa, que tem mobilizado a sociedade fama-
license, envolve as quatro secções do PSD local (ASD 
– Autarcas Social Democratas, JSD – Juventude Social 
Democrata, MSD – Mulheres Social Democratas, e TSD 
– Trabalhadores Social Democratas), na organização al-
ternada dos debates.

Mais de uma dezena debateram Violência Juvenil 
em mais uma sessão das “Segundas na Sede”

Espaço foi inaugurado na passada terça-feira
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
descentralizar os serviços de 
fiscalização de modo a estar 
mais próxima dos munícipes 
nessa matéria. 

De acordo com esta medi-
da, a partir de fevereiro e até 
ao final do ano, seis equipas 
destes serviços da autarquia 
vão percorrer todo o con-
celho proporcionando um 
atendimento mais próximo 
e descentralizado à popula-
ção, tirando dúvidas, escla-
recendo e informando quem 
precisar sobre as regras que 
tutelam as mais variadas 
operações de licenciamento 

de obras, de atividades e de 
ocupação do espaço público.

O presidente da Câmara, 

Paulo Cunha, explica a razão 
de ser desta decisão: “que-
remos ir ao encontro dos fa-

malicenses, facilitando-lhes 
a vida. A fiscalização é um 
tema que não está acessível 
a toda a gente, existem mui-
tas regras a respeitar, assim 
como uma legislação espe-
cifica. Desta forma, criamos 
seis equipas que duas vezes 
por mês, irão sair dos Paços 
do Concelho e instalar-se em 
várias freguesias para rece-
ber os cidadãos e orientá-los 
nos procedimentos legais 
que regulam os processos 
de licenciamento”.

Segundo o município, a 
iniciativa arranca já no próxi-
mo dia 3 de fevereiro, pelas 
10h00, nas freguesias de 

Lousado, Calendário, Pedo-
me, Fradelos e Mogege. Os 
interessados em participar 
deverão informar-se nas res-
petivas juntas de freguesia. 

O executivo assume que 
“tem vindo a apostar numa 
política de descentralização 
e de uma maior proximida-
de com as populações”, e 
dá como exemplo disso as 
constantes visitas do autarca 
às freguesias e às escolas 
do concelho. Por outro lado, 

o município tem em marcha o 
projeto de descentralização 
cultural intitulado “Há Cultu-
ra”, com atividades culturais 
que envolvem a comunidade 
na sua criação, promovendo 
o acesso à fruição cultural, 
formando novas dinâmicas 
culturais um pouco por todo 
o concelho. 

Câmara de Famalicão com serviço descentralizado 
de fiscalização a partir de 3 de Fevereiro

Empresas 
famalicenses 
dão a conhecer 
inovação têxtil 
na ISPO

As empresas famalicenses estão na ISPO Munich 
2020, a maior feira têxtil mundial de artigos para desporto 
para dar cartas na sustentabilidade, apresentando os pro-
dutos e as matérias-primas têxteis do futuro e associando 
à inovação, tecnologia, design e moda os conceitos da 
economia circular. 

Desde o passado domingo e até à próxima quarta-fei-
ra, a comitiva famalicense é composta por sete empresas 
e dois centros tecnológicos. CM Socks, Dune Bleue, Fra-
delsport, Lusosocks, Oldtrading, Olmac e Scoop, a que se 
juntam o CITEVE e o CeNTI, integram a comitiva portu-
guesa de 41 empresas.

Esta é uma participação que a Câmara de Famalicão 
apoia através da atribuição a cada empresa de um ‘vou-
cher internacionalização’, resultado do protocolo celebra-
do com a ATP - Associação Têxtil e do Vestuário de Por-
tugal, como forma de impulsionar a sua competitividade e 
internacionalização. 

“São empresas que representam o que de melhor se 
faz em Portugal na indústria têxtil e do vestuário de ele-
vada tecnicidade para o segmento de desporto”, explica 
o Vereador dos Pelouros da Economia e Internaciona-
lização, Augusto Lima, que esteve também de visita à 
ISPO, lembrando que os têxteis técnicos famalicenses 
representam já 156 milhões de euros de exportações. “As 
empresas famalicenses vieram à ISPO exibir também a 
sustentabilidade dos seus produtos, demonstrando assim 
uma preocupação cada vez maior com a responsabilidade 
social e ambiental. A sustentabilidade é a aposta de futuro 
e é muito positivo verificar que há cada vez mais empresas 
a abraçá-la”, refere Augusto Lima. A feira contou ontem 
com a visita do Secretários de Estado da Economia, João 
Neves, e da Internacionalização, Eurico Brilhante Dias. A 
participação nacional é organizada pela Associação Se-
lectiva Moda em parceria com o CITEVE.

A Rusga de Joane vai 
integrar a candidatura do 
“Canto Vozes” a Património 
Cultural Imaterial da Huma-
nidade (PCI). A decisão foi 
ratificada no passado dia 18 
de Janeiro, onde teve lugar 
mais uma reunião de traba-
lho que juntou 18 grupo de 
cantares polifónicos tradi-
cionais, oriundos do centro 
e norte do país, procurando 
unir esforços em torno da-
quele objectivo. O anúncio 
foi feito no início da passada 
semana pelo rancho de Joa-
ne.

Em consequência do 
encontro foi constituída a 
Comissão Organizadora de 
uma associação de defesa 
dos interesses dos grupos 
que formalmente ou infor-
malmente cantam a três e 
mais vozes um repertório 
legado pela sociedade agrá-
ria tradicional, que tem dife-
rentes designações locais: 
cramol, terno, lote, cantada, 

cantedo, cantarola, moda ou 
cantiga.

Por iniciativa do Município 
de São Pedro do Sul, onde 
teve lugar a reunião, foi feito 
um protocolo com a Univer-
sidade de Aveiro, tendo sido 
constituída uma equipa de 
investigação que desde 2017 
acompanha a atividade dos 
diferentes grupos, ao mes-
mo tempo que desenvolve 
uma pesquisa em fontes his-

tóricas. 
Segundo a Rusga, “can-

tado por grupos de mulheres 
ou mistos, este canto é, no 
século XXI, uma expressão 
artística e um património 
imaterial que vincula as mu-
lheres e homens (com maior 
destaque na mulher) no com-
bate à vulnerabilidade das 
comunidades onde residem, 
reforça a identidade local e 
desoculta o papel das mu-

lheres nos processos e práti-
cas culturais ancestrais”.

O “Canto a Vozes” é ori-
ginário do centro e norte de 
Portugal, onde há sucessi-
vas gerações. A Rusga de 
Joane enquadra-se exac-
tamente neste perfil, assu-
mindo o “Canto a Vozes”, 
também conhecido como 
canto polifónico tradicional, 
como parte da sia atividade 
corrente. 

Segundo a Rusga irão 
seguir-se outras reuniões e 
iniciativas que “visam forta-
lecer este movimento coleti-
vo e congregar todo este co-
nhecimento e prática cultural 
que tem perdurado de gera-
ção em geração e que urge 
proteger e eternizar, fazendo 
ao mesmo tempo uma justa 
homenagem a todas as mu-
lheres que ao longo de anos 
e anos mantiveram este pa-
trimónio vivo”.

Rusga de Joane integra candidatura 
do “Canto Vozes” a Património 
Cultural Imaterial da Humanidade

ACIF abre inscrições para projetos de formação
A Associação Comercial e Industrial de Vila Nova de Famalicão (ACIF) tem aber-

tas as inscrições para os projetos Dinamizar, e Melhor Turismo 2020, destinados às 
empresas do concelho.

O projeto Dinamizar tem como objetivo intensificar a formação dos empresários e 
gestores para a reorganização e melhoria das capacidades de gestão, assim como 
dos trabalhadores das empresas, apoiada na temática Economia Digital e Gestão 
da Inovação. Este programa dirige-se às micro, pequenas e médias empresas do 
concelho, dos seguintes setores de atividade: construção, comércio, serviços e trans-
portes. Já o projeto Melhor Turismo 2020 tem como objetivo intensificar a formação 
dos empresários e gestores para a reorganização e melhoria das capacidades de 
gestão, assim como dos trabalhadores das empresas, apoiada na temática Economia Digital e Gestão da Inovação. O tipo 
de empresas é igual, mas nos seguintes setores de atividade: transportes, armazenagem e atividades auxiliares dos trans-
portes, alojamento, restauração, atividades de aluguer, agências de viagens, atividades de serviços administrativos e de 
apoio prestado às empresas, atividades de teatro, de música, de dança e outras atividades artísticas e literárias, atividades 
das bibliotecas, arquivos, museus e outras atividades culturais, atividades desportivas, de diversão e recreativas e outras 
atividades dos serviços pessoais.

As empresas interessadas em inscrever-se e/ou obter mais informações sobre os projetos, devem contactar os Serviços 
Técnicos da ACIF, pelo número 252 315 409 ou e-mail inovacao@acif.pt.
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Antero Martins era a delicadeza em pessoa, 
tratando a todos como peças de porcelana 
fina, temendo o risco que alguma delas se 
partisse. Nos últimos anos, aproximei-me 
muito dele, mas sabendo ele e sabendo eu 
que, em matéria de ideologia, não 
estávamos em perfeita sintonia. Isso, 
no entanto, não deixou de permitir que 
partilhássemos ideias, que estivéssemos 
muitas vezes de acordo e que, 
suavemente, fôssemos percorrendo “trilhos” 
comuns. Pode ser-se diferente, sem que 
essas diferenças sejam, por si mesmas, 
“forças de bloqueio”. Américo Ferreira tinha 
o coração perto da boca. E como tinha um 
coração grande, a boca, às vezes, 
não o podia suster. Para o bem e para o mal. 
Umas vezes dava para rir às gargalhadas, 
outras vezes nem tanto.

1. Antero Martins 
e “Américo da Carreira”…

Um filósofo inglês dizia o seguinte: «Penso poder dizer de 
todas as mulheres e de todos os homens que conhecemos 
que nove partes em cada dez daquilo elas e eles são, bons ou 
maus, prestáveis ou não prestáveis, se deve à sua educação.»

Nas últimas semanas, fui confrontado com a morte de duas 
pessoas minhas amigas de total antagonismo e contradição na 
sua forma de estar e de ser, na sua maneira de encarar o mun-
do e os homens, no jeito de cada um materializar aquilo que 
era, sem artifícios ou manipulações. Esses homens foram An-
tero Martins e Américo Dias Ferreira, o “Américo da Carreira”, 
como era conhecido e o nome por que eu também o chamava.

Antero Martins (ex – Presidente da Câmara) era um homem 
profundamente educado. Era aquilo a que os ingleses chamam 

de “gentleman”. Américo Ferreira (ex – Presidente da Junta da 
Carreira) não era que não fosse educado. Só que, quem foi 
educado em contextos de rudeza e de dificuldade, herda na-
turalmente essa forma de estar na vida. Mas era também um 
homem de extrema bondade.

Antero Martins era a delicadeza em pessoa, tratando a to-
dos como peças de porcelana fina. Nos últimos anos, aproxi-
mei-me muito dele, mas sabendo ele e sabendo eu que, em 
matéria de ideologia e convicções, não estávamos em perfeita 
sintonia. Isso, no entanto, não deixou de permitir que parti-
lhássemos ideias, que estivéssemos muitas vezes de acordo 
e que, suavemente, fôssemos percorrendo “trilhos” comuns. 
Pode ser-se diferente, sem que essas diferenças sejam, por si 
mesmas, “forças de bloqueio”.

Américo Ferreira tinha o coração perto da boca. E como 
tinha um coração grande, a boca, às vezes, não o podia suster. 
Para o bem e para o mal. Umas vezes dava para rir às garga-
lhadas, outras vezes nem tanto. De qualquer forma, mesmo 
com o seu “verbalismo” e com o seu comportamento irascível, 
o saldo final é muito positivo.

Os dois, Antero e Américo, adoeceram depressa e mor-
reram depressa. Com o Sr. Antero Martins, estive há poucos 
meses atrás, numa pastelaria junto à Estação da CP, espaço 
onde me encontrava com frequência com ele. Desta última 
vez, senti-o já algo frágil. Com o Sr. Américo, o último contato 
que tive, também há pouco tempo, foi pelo telefone. “Vi-o” um 
pouco revoltado e sem saber o que fazer com a doença que já 
o consumia há algum tempo.

De um e de outro, guardo muita amizade e respeito mú-
tuo. Sobretudo, guardo dos dois, em “ondas” muito diferentes e 
cada um a seu modo, o fato de terem sido boas pessoas.

2. Saúde e… Saúde…

Vou sintetizar um procedimento, a meu ver, muito mau.
No próximo dia 7 de fevereiro, Rodrigo, o bebé que nas-

ceu sem olhos, sem nariz e 
sem parte do crânio, faz cin-
co meses. O Conselho Dis-
ciplinar do Sul da Ordem dos 
Médicos decidiu suspender o 
obstreta que acompanhou a 
gestação do bebé Rodrigo, 
mas não diretamente por cau-
sa deste caso. Eram outros, 
os casos. À data da suspen-
são, este médico já tinha cin-
co processos pendentes que 
se arrastavam desde 2013. 
Não é erro! É verdade! Desde 
2013! Em 4 de dezembro já se 
acumulavam 14 queixas con-
tra este clínico. Entretanto, o 
conselho não tomou nenhu-

ma decisão definitiva por “falta de dados”!
Para 7 de janeiro passado, estava agendada uma nova reu-

nião do conselho. Alguém ouviu alguma coisa? Alguém ficou a 
saber alguma coisa? Com “falta de dados” (quando os “dados” 
são demasiado visíveis), o Rodrigo vai fazer 5 meses! Inacre-
ditável!

Há corporações que podem muito mais que a justiça! La-
mentável…

Vou sintetizar agora um procedimento, a meu ver, muito 
bom.

Recentemente, tive que ir com um familiar meu ao Hospital 
de V. N. de Famalicão, para realizar umas análises.

Ia com algum receio. Por motivo das obras que estão em 
curso para a instalação da “Clínica da Mulher e da Criança”, 
a recolha dos materiais para as análises passou a fazer-se no 
espaço das consultas externas e temi que o serviço fosse de-
morado, devido ao número de pessoas que aguardavam con-
sultas ou iam ao que o meu familiar ia.

Puro engano. O “chamador” eletrónico funcionava a bom 
ritmo e as pessoas “iam à sua vida”, com rapidez.

No balcão das análises, uma técnica que sabia o que esta-
va a fazer, imprimia um ritmo acelerado aos processos. Fiquei 
muito bem impressionado pelo seu saber e pela sua prepara-
ção. O segredo está sempre nos recursos humanos.

O que parecia ir ser demorado, resolveu-se rapidamente, 
com grande profissionalismo. Devia ser sempre assim!

3. A “moção” de Eduardo Oliveira

Recebi, “por mão própria”, da mão de Eduardo Oliveira, 
candidato a Presidente da Comissão Política da Seção de V. 
N. de Famalicão nas eleições que se realizam no próximo dia 1 
de fevereiro, a “moção de estratégia política” que vai submeter 
ao voto dos militantes do PS.

De uma forma muito clara, facilmente entendível por todos, 
a “moção” aponta as razões da candidatura e o programa que 
Eduardo Oliveira se propõe concretizar e desenvolver nos pró-
ximos anos, caso vença as eleições.

Não é uma “moção” de vingança contra alguém, antes sim 
uma “moção” de concórdia e aproximação; não é uma “moção” 
que desune, mas uma “moção” que procura ligar; não é uma 
“moção” que destrói pontes e inviabiliza o diálogo, mas uma 
“moção” que procura juntar as “margens” e fomentar a reflexão 
conjunta. É uma moção honesta que não foge nem oculta os 
problemas e que aponta os caminhos para os resolver. 

Como todos penso que sabem, Eduardo Oliveira é enfer-
meiro no Hospital de V. N. de Famalicão. Dizem-me amigos e 
colegas de trabalho que é um excelente profissional, um profis-
sional que “veste a camisola” da instituição e dos seus utentes. 
Um profissional afável, cordato, competente e metódico. 

Só um bom profissional, qualquer que seja a sua profissão, 
é que podia produzir uma “moção de estratégia política” assim! 

Uma “moção” com vida!

Dia a Dia - Mário Martins

Mortes e vida…
8 O POVO FAMALICENSE 28 de Janeiro de 2020

Alunos de Desporto da Didáxis 
na Fan Zone na Taça da Liga

Os alunos do Curso Pro-
fissional de Desporto e do 
Curso Científico Tecnológi-
co de Desporto e Dinami-
zação da Atividade Física 
da Didáxis de Riba de Ave 
estiveram na Fan Zone da 
Taça da Liga, na Avenida 
da Central, em Braga, no 
passado dia 23.

A Fan Zone “pretende 
estender o ambiente de en-
tusiasmo da Final Four para 
fora do estádio, aliando a 
cultura e tradição da cida-
de histórica ao entreteni-
mento, música e atividades 
desportivas”, esclarece a escola, segundo a qual com a visita os alunos puderam “vivenciar 
um dia diferente, repleto de experiências e animação na Fan Zone da Final Four da Taça 
da Liga de Futebol 2020”.
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No passado fim-de-sema-
na comemorou-se o 45º ani-
versário do I Congresso do 
CDS-PP que se realizou no 
Palácio de Cristal no Porto, 
cuja cerco aos militantes fei-
to por forças manifestantes 
da esquerda radical consti-
tuiu um dos momentos mais 
difíceis do partido.

Valeu a bravura e cora-
gem dos fundadores e mi-
litantes do CDS-PP para o 
partido resistir àquele aten-
tado e se impor na democra-
cia portuguesa, conquistan-
do um espaço no espectro 
politico que a história tem 
vindo a confirmar que é seu 
por direito.

Quis o destino que volvi-
dos 45 anos desde o I Con-
gresso, o partido atraves-
sasse outro momento difícil, 
fruto de resultados eleitorais 
menos conseguidos.

Sucedeu que, tal como 
há 45 anos, os militantes do 
CDS-PP voltaram a demons-
trar ao país que está vivo, 
dando uma resposta inequí-
voca àqueles que vaticina-
ram o seu fim.

O 28.º Congresso contou 
com a participação activa 
de mais de mil e quinhentos 
militantes que foram chama-
dos a escolher uma de cinco 
candidaturas à liderança do 
partido.

Depois de um debate 
construtivo entre os vários 
candidatos e ouvidos os mi-

litantes, estes escolheram 
Francisco Rodrigues dos 
Santos como líder do par-
tido para os próximos dois 
anos.

Do ponto de vista interno, 
muitos dirão que o partido 
não saiu unificado com esta 
eleição, devido ao número 
elevado de votos em branco 
impostos à candidatura do 
novo líder, bem como pela 
grande divisão na composi-
ção do Conselho Nacional.

Da minha parte prefiro 
acreditar que esse facto 
significa apenas que o CDS-
-PP é um partido plural e que 
cada militante, sendo livre 
de pensar pela sua própria 
cabeça, tem o direito de ser 
representado nos órgãos de 
discussão do partido.

Espero, sinceramente, 
que a nova direcção seja 
capaz de manter o partido 
aberto à discussão interna, 
ouvindo cada um de forma 
igual, pois só assim estará 
à altura de se apresentar 
aos portugueses como uma 
verdadeira alternativa ao so-
cialismo.

Do ponto de vista externo, 
a nova direcção do CDS-PP 
enfrentará brevemente dois 
desafios difíceis, onde se jo-
gará muito daquilo que pode-
rá ser o futuro do partido aos 
olhos dos portugueses.

Desde logo eleições pre-
sidenciais. O CDS-PP terá 
de se assumir claramente 

como um partido de direita 
apresentando uma alternati-
va a quem estende a mão a 
uma governação totalmente 
à esquerda que, de resto, 
tem vindo a destruir a classe 
média através de uma carga 
fiscal sem precedentes.

Por sua vez, no próxi-
mo ano a nova liderança do 
CDS-PP será confrontada 
com eleições autárquicas. O 
CDS-PP é um partido cuja 
história revela grande re-
presentação autárquica mas 
que, infelizmente, tem vindo 
a desvanecer-se.

Da minha parte espe-
ro que o CDS-PP esteja à 
altura dos desafios que se 
aproximam e que seja capaz 
de unir em torno do objecti-
vo comum, o de relançar o 
partido para os níveis de re-
presentatividade que o país 
precisa.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

45 anos depois 
do Palácio de Cristal!

FC Famalicão perde 
em casa e mantém-se 3.º 
à condição

O Futebol Clube de Fama-
licão (FCF) perdeu em casa 
contra o Santa Clara, a uma 
bola, no jogo da 18.ª jornada 
da Liga NOS, que teve lugar 
no Estádio Municipal no pas-
sado domingo.

Um penálti convertido por 
Lincoln, aos 35 minutos, le-
vou o clube forasteiro à van-
tagem, que se manteve até 
ao apito final.

Com este resultado a for-
mação minhota mantém-se 
no terceiro lugar da classifi-
cação, com 31 pontos, mas 
com um jogo mais do que o 
quarto classificado, o Sporting Clube de Portugal, que apenas jogou ontem (segunda-feira) à 
noite frente ao Marítimo em casa. À frente do FCF prossegue o Futebol Clube do Porto com 
41 pontos, menos dez pontos que o líder Benfica.

O FCF disputa o próximo jogo já na próxima sexta-feira, dia 31. Visita o terreno do vizinho 
Rio Ave, em jogo com início marcado para as 21h15.

A este jogo segue-se o da meia final da Taça de Portugal, a 4 de fevereiro, em que o FCF 
irá jogar contra o Benfica no Estádio da Luz.

AFPAD comemora 
Dia Mundial da Escrita à Mão

A AFPAD - Associação 
Famalicense de Prevenção 
e Apoio à Deficiência, co-
memorou o “Dia Mundial da 
Escrita à Mão”, que se assi-
nalou no passado dia 23 de 
janeiro.  

No âmbito das atividades 
no atelier da “Escolarida-
de Funcional” e do “Canti-
nho das Letras” os utentes 
escreveram manualmente 
algumas palavras e frases 
significativas que dizem e re-
tratam um pouco da história 
de cada um deles. “Foi mais 
uma atividade em que cada 
um se deu a conhecer ao grupo, favorecendo assim o seu desenvolvimento pessoal e social”, 
descreve a instituição, que fala de uma acção que favorece a “reflexão pessoal”, e promoveu 
“o treino da caligrafia e exploração manual o seu desenvolvimento cognitivo”. 

A direção técnica assume que “através da estimulação e contacto com a escrita manual 
contribui-se para o autoconhecimento, desenvolvimento de competências como o pensamen-
to, promoção de novas realidades sobre o mundo que nos rodeia, estimulando a criatividade 
e a destreza manual”, e que, ao mesmo tempo, introduziu-se uma componente lúdica porque 
“através de pequenos traços que desenham as letras conseguimos compreender a forma 
como outro se expressa consigo mesmo e com os outros. É também um exercício de memó-
rias das nossas várias memórias”. 

A AFPAD reitera o seu compromisso com a promoção da “autonomia e a capacitação 
dos nossos utentes para uma verdadeira inclusão na comunidade”. Nas palavras da diretora 
técnica “a missão da AFPAD é continuar a contribuir para que o bem-estar, satisfação e a 
superação de cada um dos nossos clientes seja uma realidade”. Aliás, assume que este “é o 
lema e os objetivos das atividades que desenvolvemos com cada um dos nossos jovens: esti-
mular, capacitar, incluir!”. Convicta de que “é possível, com a comunidade, incluir, desenvolver 
as potencialidades e competências, aceitando e respeitando as diferenças de cada um”, a 
instituição salda popsitivamente esta iniciativa.
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A última vez que a lide-
rança do Partido Socialista 
(PS) foi disputada de facto, 
com duas candidaturas a 
propor caminhos diferentes, 
foi há sete anos, em 2013. 
Na altura, Nuno Sá e Paulo 
Folhadela digladiaram-se, 
num acto eleitoral que ficou 
ensombrado por episódios 
como o do encerramento da 
sede, no último dia do prazo 
para entrega das listas, e por 
suspeitas de eleitores fan-
tasmas. Nuno Sá venceu, re-
novando o mandato de líder 
da concelhia, no rescaldo de 
anos conturbados, que tive-

ram apogeu nas eleições de 
2005, altura em que a dispu-
ta entre o mesmo Nuno Sá e 
Fernando Salgado motivou 
o célebre episódio das elei-
ções numa roulotte, depois 
da suspensão inesperada 
do acto eleitoral. Ao longo 
dos anos sucederam-se na 
liderança Luís Moniz e, mais 
recente, Rui Faria, que agora 
se recandidata tendo como 
opositor Eduardo Oliveira.

Rui Faria propõe man-
ter-se na liderança, com a 
moção “Famalicão precisa 
do PS”, apresentando um 
projecto de continuidade, ali-

cerçado na “experiência”, na 
“pluralidade” e na “união”. Já 
a moção liderada por Eduar-
do Oliveira, “Pela mudança, 
devolver a esperança”, reve-
la bem o estado de alma de 
uma candidatura que deseja 
tudo menos a continuidade, 
quando se depara com o 
“descontentamento” e “frus-
tração” dos militantes, e com 
a “passividade, apatia, inér-
cia, ausência, indiferença, 
e abandono” que considera 
que define a história recente 
do partido em Vila Nova de 
Famalicão.

Denominador comum no 

discurso dos dois candidatos 
são as autárquicas de 2021, 
com ambos a colocarem 
esse como o grande desafio 
do mandato a que se propõe. 
Rui Faria propõe directas 
para escolha dos candida-
tos à Câmara e Assembleia 
Municipal, sugerindo desen-
cadear internamente o pro-
cesso na primeira reunião 
da nova comissão política. 
Eduardo Oliveira promete 
apresentar o cabeça de lista 

do PS à Câmara já em Junho 
deste ano.

Nas entrevistas que se 
seguem, a menos de uma 
semana das eleições que 
irão determinar quem repre-
sentará os socialistas fama-
licenses nos próximos dois 
anos, e estará mandatado 
para gerir o processo autár-
quico, tendo em conta o su-
frágio de 2021, poderá ficar 
a perceber um pouco mais 
sobre aquilo que une e divi-

de os dois candidatos à lide-
rança do principal partido da 
oposição.

O dia “D”, de definição 
do futuro próximo do PS, é 
o próximo sábado, dia 1 de 
Fevereiro, altura em que os 
mais de 800 militantes com 
direito a voto na secção de 
Vila Nova de Famalicão dirão 
de sua justiça.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

2020 com disputa acalorada 
na Concelhia do PS
MILITANTES ESCOLHEM ENTRE RUI FARIA E EDUARDO OLIVEIRA ESTE SÁBADO

PS perdeu expressão 
nos órgãos autárquicos 
ao longo dos anos

PARA ENCONTRAR RESULTADO PIOR 
QUE O DE 2017, SÓ REGRESSANDO 
A 2001, ANO DE CIRCUNSTÂNCIAS 
EXCEPCIONAIS

Apesar de em 
eleições nacio-
nais recentes o 
PS ter ganho em 
Vila Nova de Fa-
malicão, assim 
foi nas Europeias 
e depois nas Le-
gislativas do ano 
passado, o facto 
é que, ao nível 
autárquico, os 
últimos anos do 
PS têm sido de 
emagrecimento 
sucessivo da sua 
expressão eleito-
ral, no que toca à votação para a Câmara e Assembleia Municipal. 

Precisamente no que diz respeito à votação para a Câmara, é preciso recuar a 2001 
para encontrar um resultado pior do que o obtido nas últimas autárquicas, em 2017. Com 
Nuno Sá à cabeça, o PS obteve 23,54 por cento dos votos, por oposição a esse malfadado 
ano de 2001, altura em que o partido obteve uma votação da ordem dos 18,37 por cento, 
em lista liderada por Fernando Moniz, mas num quadro altamente excepcional, de divisão 
do eleitorado tradicionalmente socialista, que fez do Movimento Independente Agostinho 
Fernandes (do ex-presidente da Câmara que esteve cerca de 20 anos no poder) a segunda 
lista mais votada (28,45 por cento dos votos).

Entre as duas últimas eleições autárquicas o PS perdeu mesmo qualquer coisa como 
8,24 por cento dos votos, mesmo depois da normalidade da campanha de 2017 ter con-
trastado com a anormalidade da de 2013. Por anormalidade da campanha de 2013 enten-
da-se o episódio do abandono da candidatura à Câmara por parte do primeiro candidato 
indicado pela concelhia, António Peixito. A cerca de três meses de eleições, já depois de 
uma campanha que demorava a arrancar, Peixoto saiu. Com a “casa a arder”, o PS sem 
cabeça de lista à Câmara à beira de eleições, Custódio Oliveira aceitou “apagar o incêndio” 
e assumir-se como cabeça de lista. Apesar das dificuldades inerentes à emergência da sua 
candidatura, obteve 31,78 por cento dos votos, quase dez por cento mais do que Nuno Sá.

No ano de 2013, com Custódio Oliveira, o PS assinala mesmo uma subida da votação 
no PS, da ordem dos 1,7 por cento, uma vez que em 2009, com Reis Campos como cabeça 
de lista, a votação no partido se tinha cifrado nos 30,08 por cento. Menos 5,7 por cento que 
em 2005, altura em que foi cabeça de lista António Barbosa, que obteve 35,78 por cento.

18,37%

46,82%

35,78%

54,95%

31,78%

58,55%

23,54%

67,67%

30,08%

55,94%
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Povo Famalicense (PF) – “Famalicão precisa do PS” porquê?
Rui Faria (RF) – Eu fui eleito líder da Concelhia em 2018. Na altura o meu principal objec-

tivo era devolver o partido aos militantes e abrir o partido à sociedade civil. De uma maneira 
geral penso consegui atingir esses objectivos. A minha recandidatura é a sequência desse 
trabalho iniciado em 2018. Todos os esforços, nos próximos dois nos, caso venha a ser reelei-
to presidente do PS, serão com o único objectivo claro e preciso de devolver o partido ao nos-
so concelho. Isso significa estar atento àquelas que são as principais necessidades do nosso 
concelho, num processo de auscultação que já foi iniciado, e está a ser aprofundado, porque 
chegou a hora de dizer “Famalicão precisa do PS”. O PS, nas próximas Autárquicas, que se-
rão o nosso principal foco, irá direccionar toda a sua actuação política para essa auscultação.

PF – Um futuro mandato será necessariamente diferente para si, uma vez que no 
que agora finda não liderou o processo autárquico, mas terá que o fazer, sendo reelei-
to. Posto isso, o que é que o leva a recandidatar-se?

RF – Em primeiro lugar a minha recandidatura resulta de uma reflexão pessoal. Para além 
disso entendo que ainda há muito por fazer em prol do partido, e considero que o rumo que 
iniciei em 2018 deve ser prosseguido. Entretanto, ao longo dos últimos três meses, fui reco-
lhendo apoios, no sentido de ponderar a minha recandidatura, e prosseguir como trabalho 
iniciado. Como sou um homem de desafios, e gosto de desafios, decidi avançar. Liderar o 
partido num ciclo de eleições Autárquicas é para mim desafiante, a todos os níveis. 

A minha moção é clara quanto àqueles que são os objectivos do PS no que toca ao proces-
so autárquico. Entendo que a escolha do candidato à Câmara e Assembleia deve 
ser feita por consulta directa aos militantes, e fazer com que a candidatura 
emane da força da militância do PS. Poderia ser mais cómodo apresen-
tar um perfil de candidato, e depois o candidato, mas entendo que o 
PS, para se credibilizar no concelho, tem que se credibilizar primeiro 
internamente. Por isso, acho que auscultar os militantes é o dever 
de qualquer pessoa que se candidate à liderança de uma concelhia 
num momento como este. O meu compromisso é, de forma clara e 
objectiva, na primeira comissão política, que é de tomada de pos-
se, apresentar a proposta de provocar directas para a escolha do 
candidato à Câmara e Assembleia.

PF – Nesse contexto, Nuno Sá, que não foi uma escolha sua, 
não pode ser dado como um candidato adquirido?

RF – Se me perguntar, objectivamente, hoje, quem é o meu candi-
dato à Câmara Municipal, eu digo-lhe que é quem está em funções, e 
essa pessoa é o doutor Nuno Sá. No entanto, já tive algumas conversas 
com ele, e foi-me dizendo que não faz finca-pé em recandidatar-se. Ten-
do em conta que este é o meu primeiro desafio autárquico, desejo que 
o candidato emane da vontade de todos os militantes. Caso o doutor 
Nuno Sá se queira propor, dentro das escolhas que tenhamos dispo-
níveis, os militantes farão a sua escolha. Todo e qualquer militante 
que entenda que tem condições de se propor como candidato, 
terá condições e liberdade para o fazer.

PF - Que condições tem o PS de dispu-
tar, de facto, as eleições Autárquicas 
com a apresentação do candidato a 
pouco mais de um ano de distân-
cia? 

RF – O PS tem que aprender de 
uma vez por todas a fazer as coisas 
atempadamente. E os processos 
devem ser desencadeados o mais 
rapidamente possível. Este das 
Autárquicas só não o foi antes por 
uma questão de ética. Eu teria toda 
a legitimidade, como presidente da 
Concelhia, para ter desencadeado 
esse processo já, mas entendi que 
não seria correcto, uma vez que es-
taria a impor uma vontade a quem vier 
a seguir. Seria eticamente reprovável, 
no meu entender. Agora, no terreno, 
nas freguesias, já temos várias candi-
daturas firmadas. A máquina foi sempre 
funcionando, contrariando aliás aquela que é 
uma das principais críticas dentro do PS, que é 
de que o PS se lembra dos candidatos de quatro 
em quatro anos. A primeira comissão que criei foi 
a Comissão de Apoio às Freguesias, que nunca 
deixou cair qualquer candidato, na preparação 
das Assembleias, na orientação das questões 
da freguesia, e este apoio faz com que tenhamos 
caminho facilitado, e não tenhamos que andar a 

bater às portas, a desafiar as pessoas para serem candidatas em cima da hora. 

PF – O que quer dizer é que não há trabalho visível, mas há trabalho feito?
RF – Obviamente. Não há trabalho visível porque tudo tem o seu tempo, mas a seu tempo 

apresentaremos candidatos firmados, e os que estão em vias de ser os nossos candidatos.

PF  - Tem consciência que o calendário não é favorável ao PS…
RF – Não, não é favorável ao PS, se bem que a apresentação demasiado cedo oferece um 

risco elevado de desgaste dos candidatos. O PS tem que ser inteligente para saber dosear as 
coisas, sem provocar desgaste, mas garantindo a estruturação do processo.

PF -  O PS tem sofrido derrotas pesadas. Aliás, a de 2017 quase se equiparou à de 
2001, em condições excepcionais que não mais se repetiram. Como é que é possível 
recuperar deste cenário e fazer do PS uma alternativa?

RF - Em 2019 fomos a eleições duas vezes, com Europeias e Legislativas. E nessas o PS 
venceu. O que é que significa isto? Sem grandes alaridos, porque está provado que o eleito-
rado sabe bem distinguir os diferentes actos eleitorais, não é menos verdade que Famalicão 
continua a ser um concelho de matriz ideológica socialista. Mas o PS ainda não teve a ca-
pacidade de se afirmar no concelho como uma alternativa na Câmara, e temos que ter essa 
capacidade. Essa capacidade começa por motivar as pessoas que nos são próximas, e essas 
pessoas são os nossos militantes.

Quando cheguei ao PS estava a dar-se o processo de limpeza dos cadernos eleitorais. Nós 
passamos de três mil militantes para 300. Ou seja, ficamos com dez por cento daquilo que 

tínhamos. Em dois anos passamos de 300 para 1080. Portanto, tivemos um aumento 
superior a 700 por cento. É este trabalho que temos que continuar, insistentemente. 

Não quer dizer que nós, com a força da nossa militância, vamos ganhar as eleições 
Autárquicas, porque isso é uma utopia, mas se continuarmos neste caminho, com 
este trabalho, e se realmente o partido, depois do processo eleitoral interno for 
capaz de se unir e, de uma vez por todas, sanar a feridas que ainda há para sanar, 
não tenho dúvidas que o PS vai disputar o processo autárquico.

PF – Tem essa expectativa já no horizonte de 2021?
RF – O nosso objectivo é 2021, obviamente. É claro que sabemos das dificul-

dades, das obras que serão executadas cirurgicamente pela Câmara, sei que as 
coisas não são fáceis, mas também se fossem fáceis não eram para mim. Estou 
motivado e confiante que a minha estratégia pode levar o partido a obter bons re-
sultados já em 2021. Não falo de vitórias, mas de bons resultados, porque o nosso 
horizonte vai mais além.

PF – O trabalho de recuperação da militância de que fala não é visível por-
que ainda não é o momento de ser, é isso?
RF – Exactamente. Em 2008 as nossas premissas base eram três: dar voz aos mili-

tantes, devolver o partido aos militantes e abrir o partido à sociedade civil. Se transpuser 
isto para a agricultura, há um tempo para tratar da terra, há um tempo para semear, 

e há um tempo para colher. Portanto, a terra foi tratada, a sementeira está 
feita, e agora estamos à espera que as coisas cresçam, floresçam, 

para depois colher. Ou seja, os dados estão lançados, e tudo 
tem o seu tempo. Claro que gostava que o PS tivesse mais 

visibilidade, mas tenho consciência que tornar o partido 
mais visível era positivo por um lado, mas provavelmente 

estava a dar um passo maior que as pernas.

PF – Nestas eleições há duas candidaturas, 
e apoios que se dividem. Como será o dia 2 de 

Fevereiro à luz da tal união interna que preco-
niza?

RF – Independentemente de quem ganhe, 
da minha parte há total abertura para pacifi-

carmos de uma vez por todas o PS. Enquan-
to não houver esta pacificação e fortale-

cimento não há estratégia nenhuma 
que vingue. Existem duas candida-
turas, duas estratégias, dois cami-
nhos, mas continuo a entender que 
é muito mais o que nos unes do que 
aquilo que nos separa, por isso, da 
minha parte, existe toda a abertura 
para criar pontes de entendimento 

para atingir o objectivo que tenho 
a certeza que é comum: disputar de 

forma clara e aguerrida o processo au-
tárquico. Quem vier por bem, é bem-vin-

do, e vamos trabalhar, juntos. Se realmente não se 
identificarem com o que está a ser feito, o PS continuará a 
fazer o seu caminho.

“Quem vier por bem, é bem-vindo, e vamos trabalhar, 
juntos. Se realmente não se identificarem com o que 

está a ser feito, o PS continuará a fazer o seu caminho”
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O Povo Famalicense (PF) – “Pela Mudança, Devolver a Esperança”. Porquê a esco-
lha destas palavras para a moção que apresenta?

Eduardo Oliveira (EO) – Mudança e esperança são sentimentos, e nós procuramos ex-
pressar na nossa moção aquilo que sentimos, porque a política é feita de sentimentos. 

O sentimento da grande generalidade dos militantes do PS é de mudança, porque estão 
saturados de ver um partido que, consecutivamente, perde eleições ao nível local. O último 
resultado já foi da ordem dos 23 por cento, o que é muito mau. Ou seja, estamos a ficar próxi-
mos do resultado obtido em 2001, da ordem dos 18 por cento, com o camarada Fernando Mo-
niz, mas isto sem haver um movimento independente que divida o partido. Mudar esta realida-
de leva-nos a um sentimento de esperança, porque temos esperança, e estamos motivados 
para devolver a esperança a todos militantes do PS. É isso que nos move: voltar a devolver 
a esperança e as vitórias ao PS, não por aquilo que dizemos, mas por aquilo que fazemos.

A minha filosofia de vida é conquistar o respeito das pessoas, não por aquilo que digo, mas 
por aquilo que faço por elas. É isso que me move. Esta é a minha forma de estar na vida. Ao 
ver que o o meu partido são está a ser defendido como deveria, sinto a necessidade de 
fazer, e empenhar a minha disponibilidade para alterar essa realidade.

PF – Remetendo exactamente para isso, o que o leva a avançar é constatar que o PS 
tem estado ausente no seu papel?

EO – Eu avanço por ver o meu partido votado ao abandono. Eu tenho por hábito ir às 
freguesias, falar com os camaradas de freguesia, tenho ouvido as pessoas, e ao ouvi-las 
percebo que há uma grande necessidade de mudança. A minha família é socialista, eu sou 
socialista desde sempre, e senti que podia dar o meu contributo para ajudar o meu par-
tido. Falei com a minha família, tive o apoio da minha família, falei com alguns 
camaradas, porque o futuro é trabalho de todos, e decidi avançar.

A mudança é realmente um imperativo. Tive oportunidade de falar com 
camaradas candidatos às Juntas de Freguesia, que foram convidados a 
dois meses das eleições, e que se sentem abandonados. O partido não 
se preocupa em fazer oposição, ou fazer preparação de Assembleias, e 
ainda não percebeu que este trabalho, que também fortalece o partido, 
não se faz em dois meses. Eu acho que é uma falta de respeito tremen-
da bater à porta das pessoas, a dois meses das eleições, pedindo-lhes 
o voto, quando no restante tempo o PS esteve ausente.

O PS tem que ser um partido activo, tem que reconquistar a cre-
dibilidade e a confiança das pessoas para poder voltar a vencer no 
município de Vila Nova de Famalicão. Porque esse é o foco princi-
pal, as Autárquicas. Mas este trabalho tem que ser feito a tempo, nas 
freguesias, formando grupos de trabalho nas freguesias, envolvendo e 
motivando as pessoas, porque todas têm um contributo a dar ao parti-
do. Com o actual estado de coisas, as pessoas afastam-se. A cada ano 
que passa é mais uma pessoa a afastar-se, e é mais uma pessoa a votar 
contra o PS. Isto tem que mudar.

PF – Já que toca em resultados eleitorais, temos visto a 
actual Concelhia congratular-se com o significado de 
resultados em eleições nacionais – como as 
Legislativas ou as Europeias -, mas o 
facto é que em Autárquicas tem tido 
resultados muito negativos. Como 
interpreta esta colagem que se faz a 
resultados nacionais?

EO – Respondendo a isso, recordo 
que em 2005, nas Legislativas, o PS 
ganhou a nível nacional com maioria 
absoluta e, no espaço de oito meses, 
perdeu em Vila Nova de Famalicão, 
para as Autárquicas, igualmente com 
maioria absoluta. Não se pode com-
parar o que não é comparável. Eu 
admito que seja conveniente, mas 
não é comparável. Não se pode 
comparar o trabalho que é de um 
Secretário-Geral, numa discussão 
que se coloca a nível nacional, com 
aquilo que são eleições Autárqui-
cas. Neste momento nem existe es-
tratégia. Como é que vamos pedir às 
pessoas para votar no PS nas Autár-
quicas quando o PS não apresenta 
um projecto que as pessoas tomem 
como credível. Esse projecto implica 
um trabalho no município todo, ante-
cipado, viver o dia a dia das pessoas, 
colaborar com as pessoas, ouvi-las e 
perceber o sentimento da sociedade ci-
vil. A política é algo muito bonito quando é 

o que deve ser. Ela existe como agente para o desenvolvimento de uma sociedade. Para isso 
há que conhecer a sociedade e perceber a forma de ir ao encontro daquilo que ela precisa. 
Se assim não for, então a política passa a ser apenas fogo de artifício. E não é essa a forma 
como a vejo.

PF – Usando uma figura de estilo usada já por um dos seus apoiantes – Manuel 
Loureiro (ex-autarca de Fradelos), isso não se consegue com uma sede “com a porta 
fechada”…

EO – Por acaso passei hoje na sede e já há algo que me deixa satisfeito. A apresentação 
da nossa candidatura já levou a que a bandeira rota que lá estava pendurada tenha sido mu-
dada para uma bandeira nova. Já é um sinal de mudança. Se não houvesse eleições a ban-
deira continuava lá, mas como isso já foi chamado ao caso, sempre se mudou alguma coisa…

Mas respondendo directamente à sua pergunta, sim, a sede fechada, e sem um horário em 
que esteja disponível para os militantes, é sintomática de um partido ausente.

PF – Como é que tem sido a receptividade dos militantes do PS à sua proposta de 
liderança?

EO – Eu não me recordo em Famalicão de haver um jantar de apresentação de uma candi-
datura, ou a apresentação da moção de uma candidatura, com a quantidade de pessoas que 
nós tivemos. Isso é um sinal de que há, de facto, esse sentimento de que é necessária uma 
mudança, e de certa forma essa receptividade é o início da esperança.

Eu presenciei reuniões a Comissão Política com umas 20 pessoas, quando no passado 
havia pessoas no corredor, havia participação, as pessoas tinham gosto em participar. Hoje 

sentem-se abandonadas, e sentem que só são chamadas quando são precisas para 
votar alguma coisa. Os camaradas são militantes porque gostam do partido, mas 

também querem dar o seu contributo, e o partido deve-lhes esse espaço para 
poderem dar o seu contributo.

PF – É nessa auscultação que está essencialmente a sua forma de 
fazer diferente?

EO – O que eu quero é devolver a palavra aos militantes, respeitar os mi-
litantes, os órgãos do PS, e envolver todos na escolha do nosso candidato à 
Câmara, que queremos apresentar em Junho. Esse é um processo que tem 
que envolver os militantes. A definição do perfil do candidato melhor posicio-
nado para ganhar a Câmara tem que envolver o partido como um todo, porque 
é dessa forma que as motivamos para ser agentes activos em prol do PS no 
concelho.

PF – Esta apatia que acusa no PS não dificulta esse trabalho de encon-
trar o perfil certo do candidato à Câmara?

EO – Não, acho exactamente o contrário. Pela forma como vamos trabalhar, 
penso que em pouco tempo conseguiremos devolver a esperança e motivar as 
pessoas para ajudar o PS nessa escolha.

A definição desse perfil terá que envolver os militantes, para passarmos 
então à fase de indicação das pessoas que encaixam nesse perfil, e de-

pois ver a disponibilidade dos próprios para aceitar o desafio.

PF – Dentro desse perfil encaixa Nuno Sá, que 
assumiu a candidatura à Câmara em 2017?

EO – O Nuno Sá é um camarada de partido, e 
como camarada é tão elegível como qualquer ou-

tro.

PF – Tem consciência que uma fatia 
importante dos actuais eleitos do PS na 

Câmara e Assembleia estão do lado da 
outra candidatura. Posto isso, que con-

dições tem para articular com eles um 
trabalho político caso ganhe as elei-

ções?
EO – O mais importante é que após 

o acto eleitoral estejamos todos uni-
dos. Somos todos socialistas, e por 
isso contamos com todos. As pes-
soas têm a liberdade de escolher 
o que consideram melhor naquele 
momento, e temos que respeitar 
isso. Neste momento as pessoas 
fizeram as suas escolhas, mas no 
dia 2 de Fevereiro esperamos po-

der contar com todos para colocar 
em prática a nossa estratégia. No dia 

2 de Fevereiro espero que estejamos todos 
do mesmo lado e focados naquilo que é fundamental: 
devolver o município e as freguesias ao PS. 

“No dia 2 de Fevereiro espero que estejamos todos 
do mesmo lado e focados naquilo que é fundamental: 

devolver o município e as freguesias ao PS”
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Isabel Silva candidata 
a Coordenadora 
das Mulheres Socialistas 
 

Maria Isabel Silva, militante socialista famalicense, é 
candidata a Coordenadora Concelhia das Mulheres So-
cialistas - Igualdade e Direitos de Vila Nova de Famali-
cão. Em nota de imprensa, a cabeça de lista da moção 
“A união faz a força, dignificar a Igualdade”, e que se 
submete a votação como Lista B, apoiada por Eduardo 
Oliveira, alega que avançar depois de um processo de 
auscultação, na convicção de liderar “um projeto mobili-
zador, construtivo, indutor de mais e melhor igualdade”.

Reconhecendo a necessidade de se aprofundar o 
caminho da igualdade, Isabel Silva aposta numa “equi-
pa determinada, marcada pela pluralidade de mulheres 
militantes, que inclui diversas faixas etárias e diferen-
tes formações e sensibilidades”. Segundo a titular da 
Lisba B, esta é uma “candidatura centrada num debate 
permanente, numa cooperação constante e leal com as 
diversas estruturas concelhias, distritais e nacionais do 
PS e JS, comprometida com um papel ativo, empenhado e dinâmico no combate às desi-
gualdades de género”. O trabalho que esta equipa pretende levar a cabo, acrescenta, “passa 
pela circulação mais eficiente da comunicação entre a população e as estruturas do partido, 
e com capacidade para influenciar os decisores políticos”. Pretende também “contribuir para 
uma forte dinamização da sede do Partido Socialista, como um espaço de partilha, discussão, 
formação e socialização”. 

Segundo sabel Silva, “no centro das preocupações das mulheres socialistas estão as pro-
fundas desigualdades em relação ao emprego, salário, acesso a cargos de gestão e chefia 
e, de forma particular, todas as questões relacionadas com as políticas de conciliação entre 
a vida familiar e a atividade profissional, o combate à violência de género e à discriminação 
social”. Face à alteração nas estruturas de participação e organização do trabalho político  
das mulheres socialistas, entende que “é altamente desejável dignificar a participação da mu-
lher na política e empoderá-la, para que possa, mais eficazmente, lutar pelos seus direitos”. 
Assim, “a necessidade premente de mudança, a enorme vontade e o compromisso de contar 
com todas para dignificar a participação política das cidadãs e dar a todas uma voz ativa na 
construção de um presente que se quer mais igualitário e justo, são a motivação e o compro-
misso desta candidatura”.  

Aluno da Cior torna-se 
Embaixador do Programa 
Erasmus +

 
O aluno da Escola Pro-

fissional Cior, Miguel Rodri-
gues, a frequentar o curso 
de produção metalomecâ-
nica, foi selecionado para 
ser, durante o ano de 2020, 
um embaixador do progra-
ma Erasmus+/Educação e 
Formação, ao integrar o gru-
po dos 15 EuroApprentices 
nacionais, com base na sua 
competência, experiência e 
boas práticas adquiridas na 
escola profissional famali-
cense.

 Para Miguel Rodrigues 
“esta é uma oportunidade 
única” para continuar a sua experiência e “partilhá-la com orgulho”, representando a Cior 
e a Agência Nacional Erasmus+ Educação e Formação. Já para Amadeu Dinis, director da 
escola profissional, “a nomeação do Miguel Rodrigues, como membro desta rede europeia, 
sendo motivo de contentamento e orgulho para a Escola, não é, para nós, uma surpresa, mas 
o reconhecimento do histórico, do trabalho e das dinâmicas desenvolvidos pelo Gabinete de 
Projetos da escola ao longo de muitos anos no que se refere aos programas de mobilidade no 
espaço europeu, no âmbito do Erasmus+”.

Refira-se que a rede dos EuroApprentices incentiva formandos que efetuaram uma mobi-
lidade de formação/estágio no estrangeiro, e Miguel Rodrigues efetuou o seu estágio o ano 
passado numa empresa na Grécia, a trabalhar em conjunto a nível nacional e internacional, 
para encorajar outros colegas a aproveitar as oportunidades do programa Erasmus+ para 
formandos do Ensino e Formação Profissional.

Todos os anos, esta rede europeia junta formandos num Encontro Anual, realizado em 
diferentes locais da Europa. O encontro é uma oportunidade para os jovens estudantes de 
diferentes países partilharem as suas histórias individuais de sucesso de mobilidades no es-
trangeiro, divulgar boas práticas, conhecerem outros formandos e aprendizes europeus de 
modo a reforçar a sua identidade enquanto Rede Europeia.
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Localizado na sede da Junta 
de Freguesia de Requião
Espaço de apoio 
é retaguarda para o
ao cuidador informal

O Espaço de Informação Formação e Apoio ao Cuida-
dor Informal, do projeto “Cuidar Maior”, que ficará localiza-
do na sede da Junta de Freguesia de Requião, abre hoje, 
terça-feira, de forma oficial. O espaço é inaugurado pelas 
15h00 pelo presidente da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Paulo Cunha.

O projeto é desenvolvido através de uma parceria que 
envolve o Centro Social Paroquial de Requião, a Coopera-
tiva de Ensino Didáxis, a Junta de Freguesia e a Conferên-
cia Vicentina de Requião. Pretende ser uma resposta às 
principais necessidades dos cuidadores, nomeadamente 
na área da saúde e formação, munindo-os de compe-
tências que permitam o exercício de boas práticas, e, ao 
mesmo tempo, criar uma rede de parceiros institucionais 
que possam ser a resposta das famílias no descanso do 
cuidador.

Ricardo Dias e Maria Au-
gusta Santos são os primei-
ros candidatos ao Secreta-
riado da Secção e Mesa da 
Assembleia Geral de Militan-
tes do PS, respectivamente. 
A candidatura, afecta à can-
didatura de Eduardo Oliveira 
com a moção “Pela Mudan-
ça Devolver a Esperança”, 
foi formalizada na passada 
sexta-feira e será submetida 
a votos no próximo sábado, 
inscrita como Lista B.

O anúncia é feito numa 
nota de imprnsa na qual se 
sublinha que “as Secções 
Locais do Partido Socialista 
são estruturas de base fun-
damentais, porque estão no 
terreno e contribuem para 
fazer uma ligação efetiva dos 
militantes e, de igual forma, 
da sociedade civil, com o 
partido”, e que é nesse sen-
tido que “queremos devolver 
a esperança e a confiança 
para que juntos sejamos ca-
pazes de mobilizar todos os 
militantes, dinamizar o PS 
e envolver os cidadãos Fa-
malicenses, numa estreita 
cooperação com as estrutu-
ras concelhias, federativas e 

nacionais do Partido Socia-
lista”.

A candidatura coloca em 
primeiro plano “ouvir os mili-
tantes do PS”, o que “signi-
ficará devolver o PS aos mi-
litantes, enriquecer o debate 
político, apostar na valoriza-
ção de Famalicão, abrir o PS 
à comunidade”.

Para que este caminho 
possa ser construído, a ca-
niddatura assume a aposta  
“numa equipa com dinâmica, 
que valoriza a militância no 
PS, que afirma o valor dos 
eleitos locais, que conside-
ra a sociedade civil famali-
cense e o movimento asso-
ciativo”. “É uma equipa que 
será capaz de revitalizar o 
PS em Famalicão”, assume, 

acrescentando que “esta 
candidatura quer um Partido 
Socialista forte, com capaci-
dade de renovação e de or-
ganização”.

Líder da JS dá 
a cara por Eduardo 
Oliveira

Luís Miranda, actual líder 
da Juventude Socialista (JS) 
está do lado de Eduardo Oli-
veira na corrida à liderança 
do PS. O apoio foi conhecido 
por altura da apresentação 
da moção “Pela Mudança, 
Devolver a Esperança”, al-
tura em que lembrou que na 
juventude está o futuro do 
partido. “Preparar o futuro 
é construir o presente. Uma 
construção colectiva, onde 
todos sejam incluídos, os jo-
vens, as mulheres, e mesmo 
os que não sejam socialis-
tas”, frisou, por considerar 
que “quem, governa não go-
verna apenas para os seus”.

Luís Miranda disponibili-
zou-se para dar resposta a 
todas as responsabilidades 
que o partido lhe queira atri-
buir, e não deixou de lamen-
tar que nem sempre haja 
disponibilidade para acolher 
as propostas que a JS tem: 
“há quem ignore, e há quem 
rpefira não valorizar a juven-
tude, mas tenhamos em con-
sideração que os jovens que 
hoje têm 16 anos, nas pró-
ximas autárquicas poderão 
votar no PS”.

Afectos à Lista B, de Eduardo Oliveira

Ricardo Dias e Maria Augusta Santos 
candidatos ao Secretariado 
e Assembleia do PS
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No seguimento da con-
ferência internacional “Ser 
Bebé – Políticas e Práticas 
para a Educação dos Zero 
aos três Anos”, que a Asso-
ciação Gerações e a Asso-
ciação de Profissionais de 
Educação de Infância (APEI) 
promoveram no passado 
mês de novembro na CES-
PU, e a solicitação de qua-
renta educadoras de infância 
de todo o distrito de Braga, 
teve lugar, no passado dia 23 
de janeiro, nas instalações 
da Gerações, uma sessão 
de aprofundamento de co-
nhecimentos e de práticas, 
conduzida pela Diretora Téc-
nica e Pedagógica da insti-
tuição, Daniela Silva. 

Neste grupo numeroso de 

educadoras de infância, par-
ticiparam também algumas 
profissionais de instituições 
de Vila Nova de Famalicão, 
mas o destaque foi natural-
mente para uma educadora 
do Brasil que está a concluir 
o seu doutoramento na Uni-
versidade do Minho e que 
disse “não querer perder 
esta oportunidade” porque, 
no final do mês, viajaria para 
o para a sua terra.

“A Associação Gerações 
continua a apostar na in-
ternacionalização das suas 
boas práticas educativas e 
nas boas práticas educativas 
do Município de Vila Nova 
de Famalicão, dando segui-
mento aos propósitos do ma-
nifesto “Uma aliança para o 

futuro de Vila Nova de Fama-
licão” de que a instituição é 
subscritora, juntamente com 
muitas outras entidades”, 
sugere a instituição que se 
mostra muito satisfeita com 
os resultados obtidos em 
três horas e meia de “debate 
intenso e de uma profunda 
troca de impressões e de 
opiniões entre todas as in-
tervenientes”. Daniela Silva, 
directora da Gerações, tra-
tou em especial a proposta 
educativa de Emmi Pikler, 
para as crianças dos zero 
aos três anos, modelo com 
muitas ramificações na práti-
ca quotidiana da Associação 
Gerações.

A competência e agência 
da criança, a sua autonomia, 

o respeito pela sua liberda-
de, foram alguns dos temas 
que mereceram uma abor-
dagem profunda de Daniela 
Silva. “Respeitar o espaço e 
tempo de cada criança, acre-
ditando na sua competência 
e agência, respeitando a sua 
autonomia, criar condições 
para que as crianças se sin-
tam capazes e aprendam 
de forma autónoma, leva 
a que os bebés sejam pro-
gressivamente competentes 
e co-autores do seu desen-
volvimento, reconhecendo o 
seu sentido de competência 
e contribuindo para a cons-
trução de uma auto-estima 
positiva”, enfatizou a Direto-
ra Técnica e Pedagógica da 
Associação Gerações.

Este encontro terminou 
com um poema que deseja-
mos que inspire as práticas 
de todos os profissionais de 
educação de infância, sejam 
educadores, auxiliares ou 

trabalhadores de apoio, to-
dos sem qualquer exceção 
são importantes e contri-
buem para o desenvolvimen-
to de todas as crianças.

Conferência “Ser bebé” volta à Gerações

A Escola Atletismo Rosa Oliveira participou, no passa-
do domingo, no 5.º Corta Mato Eco Run em Paio Pires, no 
concelho do Seixal, onde cerca de quarenta e sete atletas 
dos vários escalões de formação a conquistaram um total 
de dezoito pódios.

Na prova em que participaram cerca de mil e duzen-
tos atletas destacaram-se: Mariana Maciel foi primeira em 
Benjamins femininos, e Mafalda Monteiro fooi terceira; em 
Benjamins B Masculinos Tiago Silva foi 2.º; em Infantis foi 
3.ª Inês Almeida e 2.º Gonçalo Rodrigues; em Iniciadas 
foi  1.ª Ana Faria; em Juvenis foi 1.ª Ana Marinho e 1.º 
Francisco Silva; em Juniores foi 1.ª Beatriz Fernandes, 3.ª 
Cátia Silva e 1.º Rui Oliveira; em Seniores foi 3.º Nuno Fer-
nandes e 3.ª Sara Oliveira; e em Veteranos foi 2.º Helder 

Silva e 1.º José Araújo; e Rosa Oliveira foi 2.ª classificada.
Em termos coletivos a EARO venceu nos escalões de 

benjamins a iniciados e de Juvenis a Juniores e foi 2.ª lu-
gar em seniores a veteranos.

Participaram ainda: Matilde Martins, Maria Machado, 
Ana Silva, Mariana Martins, Matilde Torres, Teresa Bor-
ges, Bruna Pereira, Leonor Silva, Joana Azevedo, Diana 
Silva, Bruna Ortiga, Anabela Silva, Beatriz Fonseca, Elsa 
Gonçalves, Afonso Silva, Tiago Silva, Tiago Pereira, João 
Azevedo, Leandro Gonçalves, João Rodrigues, Rui Oli-
veira,Leandro Martins, Joaquim Coelho, Américo Oliveira, 
Rui Martins, Alexandre Simões, Miguel Torres, e Diogo 
Silva.

EARO com 18 pódios no 5.º Corta Mato Eco Run no Seixal
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Casa do Empresário e Formação

ACIF promove formação 
obrigatória sobre 
branqueamento de capitais 

Com a entrada em vigor de nova legislação (Lei n.º 
83/2017), que estabelece novas medidas de combate 
ao branqueamento de capitais e ao financiamento do 
terrorismo, a Associação Comercial e Industrial de 
Vila Nova de Famalicão (ACIF) vai realizar uma ação 
de formação, a qual se reveste de caráter obrigatório 
para as empresas com área de atendimento ao públi-
co e promoção de negócio, angariadores ou comer-
ciais, bem como os respetivos dirigentes, destinada a 
associados e não associados. Esta sessão terá lugar 
esta quinta-feira, das 14h30 às 17h30, e terá lugar na 
Casa do Empresário e Formação da ACIF. 

A sessão será dinamizada por Gonçalo de Melo Bandeira, professor da Escola Superior de 
Gestão do IPCA - Instituto Politécnico do Cávado e do Ave. Este formador especialista nesta 
área é ainda investigador do JusGov-Escola de Direito, da Universidade do Minho, doutor em 
Ciências Jurídico-Criminais, pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, e mestre 
em Direito Público, pela Faculdade de Direito da Universidade Católica Portuguesa.

A prevenção e o combate do branqueamento e do financiamento ao terrorismo constituem 
uma base cada vez mais eficaz na luta contra várias atividades criminosas, que representam 
uma efetiva ameaça à segurança dos cidadãos e normal desenvolvimento económico. A nova 
legislação revê novos deveres de prevenção e controlo de operações, transações e negócios 
dos quais possam resultar quer a lavagem de dinheiro, quer o financiamento do terrorismo, 
sendo que a ASAE tem efetuado diligências junto dos destinatários destas medidas.

Com esta ação de formação, a ACIF pretende que os participantes cumpram o previsto 
na lei, quanto ao dever de formação e que adquiram os conhecimentos necessários para 
identificar e agir perante uma situação de branqueamento de capitais e do financiamento ao 
terrorismo.

Os interessados podem realizar a sua inscrição na Casa do Empresário e Formação da 
ACIF, até ao dia 28 de janeiro, tendo um custo de 25 euros para associados e de 40 euros 
para não associados. O número de vagas é limitado e a seleção será realizada pela ordem 
de inscrição. 

A Juventude Popular (JP) 
de Vila Nova de Famalicão 
marcou presença no 28.º 

Congresso do CDS, reali-
zado no passado fim de se-
mana em Aveiro, e no qual 

Francisco Rodrigues dos 
Santos foi eleito presidente 
do CDS-PP.

Em nota de imprensa a 
“jota” adianta que a comitiva 
famalicense validou a sua 
representação por inerên-
cia da escolha da comissão 
política nacional da JP, com 
José Miguel Silva, apoiante 
de primeira hora da candida-
tura vencedora. Participaram 
ainda Francisco Alves, Fran-
cisco Miguel Costa, Carolina 
Freitas, Gonçalo Peliteiro, 
João Fontes, João Ferreira e 
Francisca Marques.

De resto, foi pela voz de 
João Fontes e de José Mi-
guel Silva que usaram da 
palavra já na madrugada de 
domingo no congresso, que 
a JS de Vila Nova de Fama-
licão deu a conhecer a sua 
posição, assumindo que se 
revê “totalmente no projecto 
vencedor e deste modo de-
sejá um excelente mandato 
ao presidente eleito, Francis-
co Rodrigues dos Santos”.

As seniores do andebol 
da Didáxis estão a um pas-
so de alcançar a fase final do 
Campeonato Nacional da 2.ª 
divisão, onde se irá discutir 
o título nacional e a subida 
para a 1.ª divisão. 

No passado fim de sema-
na receberam e venceram o 
Módicus Sandim por 31-18. 
A equipa “entrou determina-
da a ganhar vantagem e as-
segurar desde cedo a vitória, 
que era crucial para as suas 
aspirações”, sublinha a Di-
dáxis em nota de imprensa, 
salientando que no final da 
primeira parte já a equipa da casa vencia por 15-7. Na segunda parte, a Didáxis continuou 
a defender bem e a utilizar o contra ataque para dilatar o marcador. A atleta Petra Silva foi, 
mais uma vez a melhor marcadora do encontro com dez golos marcados. Com esta vitória, a 
Didáxis está muito próximo de garantir o primeiro grande objectivo da época.  

Entretanto, também as juniores continuaram a senda das vitórias, ao vencer por 38-22 a 
formação BECA, DE Celorico de Basto, para defrontar o BECA. A equipa está já apurada para 
o campeonato nacional, resta lutar pelo título de campeão regional. Na próxima sexta-feira 
deslocam-se a Esposende, para defrontar a Juventude do Mar e, em caso de vitória, o título 
regional estará bem próximo, pois não será expectável que na última jornada, o Caminha con-
siga fazer uma surpresa na visita a Riba de Ave. Neste jogo, a atleta Francisca Mirra esteve 
com particular acerto ofensivo, tendo concretizado por 14 vezes.

Por sua vez a juvenis jogaram a última jornada da primeira fase do campeonato nacional, 
onde receberam e venceram o CCR Fermentões por 27-22. Foi um jogo onde o técnico apro-
veitou para rodar toda a equipa, inclusivamente as mais jovens atletas da equipa. A Didáxis 
termina esta fase no 3.º posto, não conseguindo o apuramento para a fase seguinte. De real-
çar os 17 golos apontados pela atleta Francisca Mirra.

Andebol

Didáxis a um passo 
da fase final do Campeonato 
Nacional e da subida

JP de Famalicão 
no 28.º Congresso 
do CDS
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A Comissão Política Con-
celhia do PAN – Pessoas-A-
nimais-Natureza, “congra-
tula” a decisão da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão por ter “acolhi-
mento de uma das propostas 
apresentadas no Manifesto 
– Famalicão Sustentável”, 
apontando para “o fim fo uso 
de certos plásticos, visando 
assim uma diminuiçao da 
pegada ecológica”. A con-

gratulação surge deopois do 
município anunciar que os 
copos de plásticos descar-
táveis serão banidos do Car-
vanal de Famalicão, onde os 
estabelecimentos passam a 
estar condicionados ao uso 
de copos reutilizáveis.

A estrutura recorda, que 
no passada mês de Junho, 
em reunião com o presiden-
te da Câmara Municipal, o 
PAN Famalicão apresentou 

um manifesto em que, para 
além de apelar à “substitui-
ção dos copos de plástico 
em eventos organizados 
pela Câmara ou com parce-
ria desta”, tambem sugeria 
“a distribuição pelo comér-
cio local de sacos de pano, 
rede ou outros sustentáveis, 
e que todos os organismos 
públicos, locais, banissem o 
uso de garrafas de plástico”.

Outra das medidas apre-

sentadas, refere, era tam-
bém a do “fim do uso de 
herbicidas/pesticidas em es-
paços públicos para controlo 
de ervas daninhas”.

“Apesar da medida não 
ter sido acolhida na totalida-
de, consideramos que existe 
abertura para a discussão, 
atendendo à inclusão nas 
Grandes Opções do Plano 
de Orçamento para 2020, 
de realização de ações de 

sensibilização junto das 
Freguesias sobre o uso de 
fitofármacos e a toxicidade”, 
salienta ainda o comunica-
do do PAN, segundo o qual 
“são vários os problemas de 
contaminação de solos, ar e 
águas, e até de saúde públi-
ca que advém do uso de her-
bicida”. Para o partido, “este 
é um assunto sério que exige 
ser debatido e refletido so-
bre as suas consequências, 

além da informação à popu-
lação, urge dar o exemplo, 
por parte da Câmara e Jun-
tas, adotando procedimentos 
alternativos”. “A nossa saúde 
tem de ser uma prioridade”,  
refere a propósito Sandra Pi-
menta, porta-voz da conce-
lhia famalicense.

PAN Famalicão felicita Câmara por banir copos de plástico no Carnaval

A Associação Famalicão 
em Transição entra em 2020 
com uma nova imagem e slo-
gan. “O caminho para um lu-
gar com futuro” são as novas 
palavras da Associação que 
já conta com 80 associados 
desde a formalização em 
2016. Até 2019, atingiu cerca 
de quatro mil pessoas, entre 
os anos de 2017 e 2019. In-
troduz o amarelo referente 
à energia solar, mantém a 
cor verde alusiva à natureza 
e a cor azul que representa 
a sustentabilidade que faz 
ligação à transição e à edu-
cação. 

“A nova imagem e slogan 
surgem no âmbito da estra-
tégia comunicação da Asso-

ciação Famalicão em Transi-
ção, lançada neste novo ano 
e nesta nova década. Avizi-
nha-se, nos próximos tem-
pos, um aprofundamento de 
conhecimentos e acções no 
domínio ambiental e susten-
tável, tanto a nível local como 
nacional e até mundial, que 
irá potenciar a mudança de 
mentalidades e paradigmas 
nesta matéria. Têm vindo a 
ser pensadas um conjunto 
de linhas orientadoras e es-
tratégicas de comunicação 
que a Associação pretende 
dar relevância para poten-
cializar o que de melhor po-
demos fazer em prol de um 
futuro mais amigo das pes-
soas e do ambiente”, salienta 

Catarina Amaro Oliveira, do 
departamento de Comunica-
ção da Associação. 

Recorde-se que o grupo 
iniciou em 2010 na iniciativa 
“Limpar Portugal”. Daí em 
diante, desenvolveu várias 
atividades e eventos até que 
se assumiu como iniciativa 
de transição informal - Grupo 
Famalicão em Transição. Em 
2016 formalizou-se a Asso-
ciação, que conta agora com 
80 associados. Entre 2017 e 
2019, atingiu cerca de quatro 
mil pessoas, contando com 
vários parceiros incluindo a 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão.  

Entretanto, no passado 
dia 17 de outubro foram elei-

tos novos corpos sociais, ini-
ciando um novo mandato de 
continuidade e consolidação. 

“A Transição é o movi-
mento consciente e motiva-
do de passagem entre a si-
tuação actual e o futuro ideal 
que ambicionamos. Estamos 
em Transição. A nova ima-
gem é uma forte aposta que 
procura reforçar e represen-
tar as nossas raízes enquan-
to estratégia capaz de atrair 
pessoas, capaz de fazer a 
ponte entre o passado e o 
futuro e realizar a transição 
para um planeta, uma huma-
nidade e uma biosfera mais 
equilibrada”, acrescenta Ca-
tarina Amaro Oliveira. 

A  Associação Famalicão 

em Transição definiu um 
conjunto de linhas de ação 
ou temáticas que englobam 
o conhecimento e proteção 
da natureza, a educação 
integral, a agricultura, a ali-
mentação, o consumo sus-
tentável, a redução de resí-
duos e a transição interior ou 
bem-estar. Promove encon-
tros nacionais a workshops, 

caminhadas e passeios, 
mercados, trocas de semen-
tes, reciclagem doméstica, 
entre outros. Todas estas 
atividades são desenvolvi-
das numa constante procura 
de cooperação com escolas, 
autarquias locais, associa-
ções e outros grupos.

Associação Famalicão em Transição entra em 2020
com nova imagem e slogan  
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Atlético Clube 
de Vale S. Martinho 
soma pódios 

O passado 
fim de semana 
“foi intenso” para 
Atlético Clube de 
Vale S. Martinho 
- Restaurante 
Marco. Isso mes-
mo refere em 
nota de impren-
sa, adiantando que o clube participou em em três competi-
ções de estrada e pista onde obteve dois pódios.

Em Braga, Patrício Castro foi 3.º classificado no esca-
lão M40, e na S. Silvestre de Castelões, Rui Araújo foi 2.º 
Júnior. O clube também esteve representado por Rober-
to Machado (17.º Sénior), Patrício Castro (11.º Veterano I) 
e Vítor Teixeira (47.º Sénior). Finalmente, Simão Mendes 
participou no Campeonato do Norte de Pista Coberta.

“Campo” nas Noites 
do Cineclube

“Campo”, de Tiago Hespanha, é o filme que o Cineclu-
be de Joane propõe para a sessão desta quinta-feira das 
Noites do Cineclube, ás 21h45 no Pequeno Auditório da 
Casa das Artes.

É um documentário que joga numa série de patamares 
de simbologia e referência que vão da mitologia clássica à 
astronomia, sem nunca perder de vida a dimensão huma-
na, quotidiana, daqueles que vivem à volta do Campo de 
Tiro de Alcochete. Os recrutas em treino, os ornitólogos 
em observação, os astrónomos que olham para os céus 
nocturnos, o miúdo que compõe peças ao piano, o cui-
dador das ovelhas. Narrado pelo próprio realizador, é um 
filme sobre o círculo da vida.

A Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de 
Famalicão promove uma colheita de sangue na sua sede, 
no próximo domingo, dia 2 de fevereiro. A iniciativa é de-
senvolvida com o apoio dos Escuteiros da União de Fre-
guesias de Famalicão e Calendário, e é aberta à popula-

ção em geral.
A colheita de sangue será realizada entre as 09h00 e 

as 12h30 pelo Instituto Português do Sangue e da Trans-
plantação.

Colheita de sangue no próximo domingo 
em Famalicão
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDA-SE
Escritório 

e garagem no Ed.
 Domus III. Rua 

Conselheiro Santos 
Viegas, n.º 26.

TLM.: 961 206 822

VENDO
Antiguidades

TLM.: 961 699 265

ALUGO
T3 junto à cidade 

c/ vaga. 570€
TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206 

Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m². Bom preço.
TLM.: 914 904 464

PRECISA-SE
Funcionário c/ carta de condução 

c/ experiência na entrega 
e montagem de mobiliário domèstico. 

Enviar curriculum vitae para
 decoratimoveis@gmail.com

ALUGA-SE
Ideal para salão de estética 

c/ 44m2 casa de banho. 
Esmeriz-V.N.F. Bom preço!
TLM.: 925 073 876

NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR A SUA ROUPA A FERRO? 
NÃO SE PREOCUPE MAIS, EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR. 

LIGUE: 969 257 802 

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDE-SE
Quintinha no Louro c/ casa em 

pedra. Vários anexos, poço. Dá p/ 
fazer eventos e alojamento local.
TLM.: 919 701 906

ARRENDA-SE
Estabelecimento comercial 
em Calendário, conhecido

 por “Café Pinho”.
TLM.: 964 352 712

961 134 523

SENHORA
PASSA A FERRO
TLM.: 969 257 802

PRECISA-SE
Empregado de balcão/ 
mesas p / restaurante
 no centro da cidade.

TLM.: 916 401 643

FAMALICÃO

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

ALUGO
Moradia Louro T4 c/ 
garagem 4 carros. 

600€
TLM.: 914 904 464

ADMITE-SE
Funcionário/a 

Mesas e balcão 
para pastelaria no 
centro da cidade. 

2 folgas semanais. 
Tempo inteiro.

TLM.: 968 834 771

COMPRO
Casa pequena 

c/ pouco terreno.
TLM.: 916 303 276

PRECISA-SE
Ajudante de

 cozinha para 
restaurante 

nesta cidade.
TLM.: 917 529 676 

Meu Santo Expedito das Causas 
Justas e Urgentes, Socorrei- me 
nesta Hora de Aflição e Desespero, 
intercedei por mim junto ao Nosso 
Senhor Jesus Cristo.Vós que sois um 
Santo Guerreiro. Vós que sois o Santo 
dos Aflitos. Vós que sois o Santo dos 
Desesperados, Vós que sois o Santo 
das Causas Urgentes,Protegei-me, 
Ajudai-me, Dai-me Força, Coragem e 
Serenidade.
Atendei ao meu pedido (pedir a graça 
desejada).Ajudai-me a superar estas 
Horas Difíceis,
protegei-me de todos que possam me 
prejudicar,
Protegei a Minha Família, atendei ao 
meu pedido com urgência.
Devolvei-me a Paz e a Tranqüilidade.
Serei grato pelo resto de minha vida e 
levarei seu nome a todos que tem fé.
Santo Expedito, rogai por nós. Amém.

VENDE-SE
Moradia ind. em 

pedra p/ restauro c/ 
garagem fechada, c/ terraço. 
Antas - S. Tiago. Bom preço.
TLM.: 914 704 746

VENDE-SE
Quintinha c/ moradia ind. T1 R/C 
1.º andar c/ garagem e anexos c/ 

2000m2. Terreno construção. Próx. 
da cidade. 125.000€

TLM.: 914 704 746
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

MAIS UMA SEMANA
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 22 horas.

15 Beijinhos.
TLM.: 911 977 202

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, adoro 
69, mi... Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

DOCE 
MULHER
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.
 910 735 530

PORTUGUESA
Peludinha, cheinha, deliciosa, 

loira, sexy e sensual. 
Pronta para te dar prazer. 

O natural.

TLM.: 917 392 262

TRAVESTY
Aghata 1.º vez. Famalicão 
21 aninho. 23x7 ativa/ passiva, 

oral natural, beijinho, lingua, 
botão rosa. Massagem.

TLM.: 925 069 830

ATENÇÃO
ÚLTIMA SEMANA
Foto real, sem enganos somente 

até ao fim do mês. Sou meiguinha, 
O natural, espanholada, 69, mi...

 à vontade, acessórios, massagens 
cama/marquesa, nas calmas. 

Atendo em lingeri. Apart. privado. 
Venha-me experimentar.

TLM.: 911 977 165

PEQUENA 
CABRITINHA

Loira, sexy, 
oral natural 

e muitos beijinhos.
TLM.: 911 158 272

21 ANINHOS
Loira, meiga, carinhosa. 

Tudo nas calminhas 
para momentos quentes, 

cheio de prazer. 
Convívio discreto para realizar 

as suas fantasias.
TLM.: 910 947 223

RELAX RELAX RELAX RELAX

CAVALHEIRO
Pretende conhecer 

senhora para uma 

amizade ou algo mais. 

Ajudo se necessério.

TLM.: 914 805 481 

TRAVESTY
Super Novidade, 

19 aninho, 23x7, oral 
natural. Beijinhos de 

lingua. Rainha botão, rosa 
meiga, safadinha. 

Massagem na marquesa.
TLM.: 969 213 390

PRINCESINHA
Corpinho Danone, cara 
linda, magrinha, safada, 

lábios de mel, 
pele macia, oral

 delicioso. Foto real. 
Venha conferir.

TLM.: 917 695 497

1.ª VEZ 
FAMALICÃO
Safadinha. Gruta quente, 
cheia de tesão, adoro dar 

e reveber prazer, 69 s/ 
pressas, oral divinal, relax 

total, iniciante no anal, 
apertadinha.

TLM.: 920 482 267

TRAVESTY
1.ª VEZ

Morena da cor do pecado, foto real, 
dote de  ferro XXL, rabo guloso, O nat., 
linguados profundos,massagem, duche, 

leitinho. 24 horas.
TLM.: 910 676 918

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

SUPER 
NOVIDADE
Em Famalicão. Mulata 

ardente e tesuda, c/ gruta 
quente, oral natural guloso 

e delicioso, 69 e muito 
mais para te dar prazer. 

Foto realmente real.
TLM.: 920 347 909

MORENA QUENTE
 E NEGRA ARDENTE
Essa dupla adora brincar 

a três c/ bastante 
sacanagem e gozar junto 
c/ você. Venha deliciar-se 

c/ oral e muito mais. 
Horário 09 à 1 da manhã.
TLM.: 912 760 042

RELAX




